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INFORMAÇÕES 

Visita da Imagem 
Peregrina de N. Sra. do 
Minho: Vinda de Areosa, 
a Imagem Peregrina chega 
à nossa paróquia na pró-
xima 6.ª feira, dia 11, 
pelas 19 ou 19,30 horas. A 
recepção será feita no adro 
da igreja paroquial, 
seguindo depois para a 
igreja, onde será rezado o 
terço do rosário. São os 
Escuteiros da paróquia os 
responsáveis pela organi-
zação da Recepção da 
Imagem Peregrina, e o 
Grupo Coral de domingo o 
responsável pela prepara-
ção e orientação da Litur-
gia da Missa e da reza do 
Terço. Participe! 

Celebração Mariana em honra da Sra. do Minho: No 
próximo sábado, dia 12, às 15 h., na Igreja Paroquial, reali-
za-se uma Celebração Mariana, diante do andor de N. Sra. 
do Minho, terminando com a exposição solene e bênção do 
Santíssimo Sacramento. São responsáveis pela preparação e 
orientação do Terço os membros do Grupo Coral de domin-
go, e pela preparação e orientação da Adoração ao Santís-
simo os membros do Grupo Coral de Sábado. Apesar disso, 
como é óbvio, os membros dos dois Grupos Corais devem 
cantar juntos durante toda a Celebração. Sendo uma Cele-
bração para toda a comunidade, o pároco faz um especial 
apelo à participação de todos os que frequentam a Cateque-
se, bem como seus pais e encarregados de educação. Parti-
cipe! 

Nova Igreja e Centro Paroquial: Foram entregues esta 
semana os seguintes donativos para a construção da nova 
Igreja e Centro Paroquial: Ana Rodrigues de Sousa Lima 

 

20  (mensal); Irene Gonçalves 

 

60  (mensal: 5  - todo o 
ano 2008); Anónimo 

 

300 ; Maria da Conceição Gonçal-
ves Dias 

 

80 ; Anónima 

 

10 ; Vítor Manuel Gonçalves 
Vieira  5  (mensal). Bem hajam!  

MISSAS 
Dia Hora

 

Intenções 
7 Seg 18,30

 

Pais e irmãos da família Mendes Gomes e Sogros; José Rodrigues e 
filhos, Acúrio de

 

Brito e esposa; Sebastião de Passos Barroso e esposa; 
Teresa da Silva e Fernando Pereira; Valdemar Crisóstomo do Souto 

8 Ter 18,30

 

José do Rosário, José Mendes e João Paulo; Luís da Rocha e Maria 
José Silva; Mário Alves Cadilha e Virgínia da Lomba Cadilha; 
Isabel Lomba Ferraz; Inácio Gramacho da Silva 

9 Qua 18,30

 

Manuel José Araújo Gomes; Defensor e família; Francisco da Silva e 
Maria José Araújo; Aurora Cerqueira; Maria Adelina Pires Franco e 
João Varajão; Luís Enes da Costa Jácome e José Pedro Rua da Costa 

10

 

Qui 18,30

 

Adelaide Rodrigues da Costa e Agostinho Rodrigues de Sousa; Marina 
Alexandra Caldeira Pedra e João Nunes Pedra; Maria da Silva Ribeiro 

11

 

Sex 19 Domingos Jesus da Silva; João José Dias Maciel e família; Em 
honra de S.to António (m. c. Aurora Governa) 

12

 

Sáb 18,30

 

José Bastos; Luís Miranda e familiares; João Alberto, José Joaquim, 
Manuel Alves e Júlia Fernandes; Rui Manuel Pereira da Silva e 
Eduardo Peres da Silva; Carolina de Miranda e João Mesquita; 
Laura Alves; Joaquim Filipe Torre Alves de Passos e Maria do 
Rosário Cirne Maciel 

13

 

Dom

 

10 Ana Magalhães e família; António Matos, esposa e filhos; Benedito 
Fernandes de Castro; Hermínia de Jesus e sua mãe e António da Costa 
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Sai todos os Domingos e Dias Santificados

  

Festa da Epifania do Senhor - Ano A  
   «chegaram a Jerusalém 
uns Magos vindos do 
Oriente.  Entraram na 
casa, viram o Menino com 
Maria, sua Mãe, e, 
prostrando-se diante 
d Ele, adoraram-n O. 
Depois, abrindo os seus 
tesouros, ofereceram-Lhe 
presentes: ouro, incenso e 
mirra.» (Evangelho) 

Defender a família 
é construir a paz  

D. José Pedreira, no primeiro dia do 
novo ano, denunciou a hipocrisia que 
graça na humanidade que diz defender a 
paz mundial, mas, ao mesmo tempo, 
nega ou restringe dos Direitos da Famí-
lia colocando, assim, em perigo os pró-
prios fundamentos ou alicerces da paz. 
Da Sé Catedral de Viana do Castelo, na 
solenidade de Santa Maria, Mãe de 
Deus, o Prelado sublinhou que a cele-
bração do Dia Mundial da Paz, ao longo 
destes quarenta anos, tem permitido à 
Igreja construir uma «elucidativa» dou-
trina em defesa deste «bem humano 
fundamental» centrada este ano na 
"Família Humana, Caminho da Paz". 

À luz desta doutrina, D. José Pedreira 
sustentou que «tudo o que debilita a famí-
lia», fundada seriamente sobre o compro-
misso matrimonial de um homem e uma 
mulher conscientes das suas responsabili-
dades, «constitui um impedimento objecti-
vo no caminho da paz». 

Para que tudo não se fique no «campo 
da contemplação» ou da «poesia das coi-
sas», advertiu para a urgência de «fazer 
amadurecer nas consciências colectivas e 
individuais», sobretudo na consciência de 
cada um e dos que têm responsabilidades a 
nível global, que «é imprescindível uma 
colaboração responsável e universal». D. 
José Pedreira, na homilia de Ano Novo, 
começou por ressaltar que a humanidade 
deve viver como uma família de famílias, 
sendo este mais pequeno reduto o espaço 
privilegiado onde se dão os primeiros 
passos e se experimentam as primeiras 
relações humanas. 

Aparentemente, até pelas exaustivas 
repetições, sublinhou o Bispo de Viana, 
todos ouviram dizer e até acreditam que a 
família é a célula base e vital das «formas 
sociais de vida». O grande perigo dos dias 
de hoje, prosseguiu, é julgarmos saber 
tudo ou quase sobre esta realidade e não 
entender nada ou quase nada sobre esta 
realidade, ou «pior», «fazermos tantas 
vezes o contrário do que acabamos de 
dizer». 

(Continua na pág. 3)
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Solenidade da Epifania do Senhor  Ano A 

LITURGIA DA PALAVRA 

 
1.ª leitura: Is. 60, 1-6 
2.ª leitura: Ef. 3, 2-3a.5-6 
Evangelho: Lc. 2, 1-12  

- Às escuras -  

Grande deve ter sido a desilusão dos Magos, 
ao chegarem a Jerusalém! Em vez de encontra-
rem os sinais festivos, assinalando o nascimento 
do seu Rei, eles defrontam-se com o desconhe-
cimento generalizado e com a perturbação das 
autoridades... Não fora o reaparecimento da 
estrela, mal se põem de novo a caminho, e o 
regresso à sua terra natal estaria inexoravelmente 
antecipado e envolto na maior das frustrações!  

Percebe-se que S. Mateus quer transmitir-nos 
o sem-sentido de uma Jerusalém sem alegria, 
sem esperança, sem vida, de tanto mergulhada 
que estava no comodismo e na rotina. De facto a 
Jerusalém do tempo do nascimento de Jesus 
pouco ou nada tem a ver com a Jerusalém anun-
ciada pelo profeta Isaías: levanta-te e resplan-
dece ... sobre ti levanta-se o Senhor ... ficarás 
radiante, palpitará e dilatar-se-á o teu coração !  

Não será que o mesmo acontece, ainda hoje, 
com tantos cristãos e comunidades cristãs, para 
quem o Natal já passou , sem deixar um rasto 
de luz, de alegria, de compromisso, de transfor-
mação?  

Mergulhados e mergulhadas num Natal de 
consumismo e de tradição, também uns e outras 
ficariam surpreendidos e perturbados se alguém 
lhes perguntasse: onde está o vosso Menino 
Jesus, que acaba de nascer? 

Que pena para nós, cris-
tãos, e para todos os outros 
um Natal assim, um Natal 
cuja luz se apagou no dia 
seguinte e, com ela desapare-
ceram do nosso coração e do 
nosso rosto a delicadeza, a 
atenção, a disponibilidade e o 
sorriso!  

Mas a gruta de Belém está 
sempre aí, à nossa disposição, 
para dela nos aproximarmos 
como os Reis Magos, em 
atitude de adoração, isto é, de 
abertura ao único PRESENTE 
que pode encher as nossas 
vidas. O ouro, incenso e mirra 
que Jesus espera de cada um 
de nós é deixarmo-nos inun-
dar da sua luz, é deixarmo-
nos guiar pela sua estrela para 
trilharmos caminhos de ver-
dade, de fraternidade, de paz!  

Então, sim, também nós 
regressaremos à vida de todos 
os dias por outros caminhos! 
E para quê persistir nos cami-
nhos da tristeza, do pessi-
mismo, da solidão, da insen-
sibilidade, se até já experi-
mentámos que há caminhos 
muito mais luminosos e irra-
diadores de felicidade?  

P. José de Castro Oliveira
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INFORMAÇÕES  

Conversas com Deus: 
Como é habitual no 1.º 
Domingo de cada mês, às 
21 h. deste domingo, dia 6, 
haverá no Seminário Dio-
cesano mais um Encontro 
de Conversas com Deus 
promovido pelo Secreta-
riado Diocesano da Juven-
tude. Participe! 

Reunião da Comissão 
Fabriqueira: A reunião 
da passada 6.ª feira, dos 
membros da Comissão 
Fabriqueira com o pároco, 
foi adiada para a próxima 
4.ª feira, dia 9, às 21 h., no 
Centro de Convívio. 

Janeiras: Um dos 
Grupos de Janeiras da 
nossa paróquia irá percor-
rer todas as ruas da paró-
quia, como já é habitual, 
cantando as Janeiras 
durante todo o mês de 
Janeiro, de 5.ª feira a 
domingo. Aos domingos 
começa às 18,30 h., nos 
restantes dias, às 19,30 h. 
Todas as ofertas reverterão 
a favor da construção da 
nova Igreja Paroquial. 

Não há atendimento 
no Cartório: Nas sextas-
feiras, das 19 às 20 h., 
durante todo o mês de 
Janeiro, por o pároco 
andar a cantar as Janeiras a 
essa hora.  

Mais informações na pág. 4

 
Defender a família 
é construir a paz  

(Continuação) 
O Bispo Diocesano disse concordar com a neces-

sidade de lutar contra as armas mortíferas, cuidar do 
equilíbrio sustentável da terra, tornando-a uma casa 
habitável para toda a humanidade (de ontem, de hoje 
e de amanhã), contudo, que caminho toma esta 
sociedade, questionou, se «a família não vive a justi-
ça» e se «a noção de progresso fica indefinida e não 
tem nome nem contornos de justiça e solidariedade». 
Pegando nas palavras da mensagem que Bento XVI 
dirigiu à Igreja, D. José Pedreira convidou todos a 
tomarem «consciência mais lúcida da sua pertença 
comum à única família humana» e a empenharem-se 
numa «convivência sobre a terra» que espelhe a 
convicção que só com famílias felizes e bem forma-
das é que a humanidade pode perdoar as afrontas 
sofridas e caminhar em direcção ao dom da paz.  

Vaticano prepara encontro 
com líderes muçulmanos  

O Vaticano está a organizar um grande encontro 
entre líderes religiosos católicos e muçulmanos, que 
deverá ter lugar em Roma, durante a Primavera. A 
notícia foi avançada pelo Cardeal Jean-Louis Tau-
ran, em declarações ao jornal L'Osservatore Roma-
no . 

Bento XVI foi um dos destinatários da carta 
enviada por 138 intelectuais do mundo muçulmano, 
na qual deixavam um apelo em nome da paz e da 
compreensão entre o Islão e o Cristianismo. Poste-
riormente, o Papa recebeu o rei da Arábia Saudita e 
convidou os dignitários muçulmanos para uma visita 
ao Vaticano, defendendo o diálogo "fundado no 
respeito e no conhecimento recíproco". 

Entre os pontos constantes da agenda do encontro 
incluem-se o respeito pela dignidade humana e o 
ensino da tolerância nas novas gerações, disse o 
membro da Cúria Romana. 


